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RESUMO  
O sistema de cultivo de café consorciado com capim-braquiária no Cerrado tem se expandido pelos 
benefícios desta forrageira como planta de cobertura. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do 
capim-braquiária consorciado com o café arábica (Coffea arabica L.) sobre o estoque de carbono (C), 
frações da matéria orgânica (MOS) e enzimas do solo. O experimento foi conduzido na área 
experimental da Embrapa Cerrados, o delineamento experimental foi o de blocos inteiramente 
casualizados com 3 repetições, dispostos em arranjo fatorial. Os tratamentos foram estabelecidos com 
o plantio do café arábica ('IPR-103') e ('IPR-99') em 2019, com e sem a presença de capim braquiária 
nas entrelinhas. As amostragens de solo foram realizadas no início da estação chuvosa nas 
profundidades de 0-10; 10-20; 20-30; 30-40; 40-60 e 60-80 cm, compostas por 6 subamostras em 
cada parcela. Parte do solo coletado na camada 0-10 cm foi separado para análise da atividade 
enzimática. O C total e o particulado foi determinado após fracionamento físico granulométrico e as 
substâncias húmicas após fracionamento químico, o teor de C foi determinado por combustão a seco 
(CHNS). Os resultados mostraram que a presença do capim braquiária no consórcio, alterou a fração 
de C orgânico particulado (p<0,05), com teores mais elevados nas camadas 0-10 (9,62 g kg-1) e 20-
30 cm (6,48 g kg-1), entretanto, não houve diferença entre as frações húmicas. A maior atividade 
enzimática do solo foi observada no tratamento com capim braquiária no consórcio (280,83 e 180,3 

-nitrofenol g-1 - glicosidase, respectivamente). 

PALAVRAS-CHAVE: Carbono orgânico do solo; Sistema de manejo; Qualidade do solo;; 

 
INTRODUÇÃO  

A ausência de plantas de cobertura nas entrelinhas do cafezal pode proporcionar um manejo 
inadequado da cultura e consequentemente uma degradação contínua da fertilidade do solo, impactos 
na qualidade do solo e eficiência no uso de insumos (RODRIGUES et al., 2022). Assim, a escolha 
correta para cada ambiente, constitui-se como aliada importante no fornecimento de biomassa, MOS 
e cobertura do solo. O consórcio entre café e outras espécies vegetais, como Urochloa decumbens é 
uma técnica de produção cada vez mais adotada pelos cafeicultores, por disponibilizar mais nutrientes 
para o cafeeiro, pela ciclagem de nutrientes e melhoria da fertilidade (ROCHA et al., 2016), como 
também melhorar a estrutura do solo (SILVA et al., 2016), sendo uma estratégia que promove 
aumento dos estoques de C e das frações de ácido húmico (AH) e carbono orgânico particulado (COP) 
(SATO et al., 2019) além da capacidade de manter/melhorar a qualidade biológica do solo 
(RODRIGUES et al., 2022). 

A preocupação global com as mudanças climáticas associadas às ações antrópicas, além da 
importância agrícola do Cerrado no cenário nacional e mundial, reforça a importância de estudos com 
culturas como o café e a adoção de plantas de cobertura nas entrelinhas, como a braquiária. Esse 
sistema de consórcio pode agregar valor ao produto, devido à melhoria nas propriedades físicas, 
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químicas e biológicas do solo, com potencial de "sequestro" de C. A braquiária nos sistemas 
diversificados, como em consórcios, são uma alternativa para uma produção sustentável. As 
gramíneas são conhecidas por sua alta produção de biomassa, raízes abundantes e profundas, que 
protegem o solo e fornece nutrientes para a cultura econômica. Essas características contribuem para 
à conservação do solo, aumento na eficiência do uso de nutrientes, reduzindo assim perdas e 
aumentando a ciclagem de nutrientes, com consequente redução no uso de insumos (HORROCKS et 
al., 2019; PAUL et al., 2020). 

 
OBJETIVOS  

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do capim-braquiária consorciado com o café arábica 
(Coffea arabica L.) sobre o estoque de C e frações da MOS (C total e particulado, substâncias 

-glicosidase). 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Cerrados (CPAC), na Região 
Administrativa de Planaltina-DF, Brasil (latitude 15°35'30'' Sul e longitude 47°42'30'' Oeste). O clima 
da região é do tipo Aw de acordo com classificação de Köppen (ALVARES et al., 2013). A 
temperatura média anual varia de 22 °C a 25 °C e a precipitação de 800 a 2.000 mm (SILVA et al., 
2014). O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho distrófico de textura argilosa 
(SANTOS et al., 2018). 

Em fevereiro de 2019, foram plantados duas cultivares de café arábica (cvs. IPR-103 e IPR-99), o 
histórico da área descrito em Sousa (2023). O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
inteiramente casualizados com 3 repetições, com tratamentos dispostos em arranjo fatorial 2x3. Cada 
parcela foi constituída por 8 plantas espaçamento 3,5 m entrelinhas e 0,5 m entre plantas. O 
experimento foi irrigado com um sistema mecanizado de aspersão do tipo pivô central com aplicação 
de estresse hídrico controlado por cerca de 60 dias. O critério de manejo de irrigação fundamentou-
se no monitoramento do conteúdo de água do solo, com auxílio de sondas de neutrôns (Delta-T ® 
Devices). A adubação de cobertura com 400 kg ha-1 de N, 400 kg ha-1 de K2O e 100 kg ha-1 de FTE-
BR 12, parceladas em 4 vezes nos meses setembro-novembro-janeiro e março, para o N e K. A 
aplicação de P sendo 2/3 em setembro e 1/3 na segunda fertilização. 

As amostragens de solo foram realizadas no início da estação chuvosa (dez/2021) nas profundidades 
de 0-10; 10-20; 20-30; 30-40; 40-60 e 60-80 cm, compostas por 6 subamostras em cada parcela. Parte 
do solo coletado na camada 0-10 cm, foi separado para análise da atividade enzimática, seguindo o 
protocolo de Tabatabai (1994). O C total e o particulado segundo Cambardella & Elliot (1992), as 
substâncias húmicas utilizado o procedimento de solubilidade diferencial proposto por SWIFT (1996) 
e o teor de C determinado por combustão a seco, em analisador elementar Perkin Elmer, Series II 
CHNS/O 2400 (CHNS). Os dados foram submetidos a teste de normalidade Shapiro Wilk, e em 
seguida análise de variância (ANOVA). As médias comparadas pelo teste de F e Tukey, a 5% no 
programa estatístico software R. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os estoques de C até 80 cm, nos diferentes sistemas de manejo não diferiram entre si. O tratamento 
com a presença de Brachiaria decumbens consorciada com café apresentou estoque de C de 186,39 
Mg ha-1 e sem a presença de Brachiaria decumbens no consórcio, café solteiro 184,17 Mg ha-1 (Tabela 
1). Esses valores são considerados altos, pois em áreas nativas de Cerrado, os estoques de C até a 
camada de 60 cm, ocorrem entre 120 e 219 Mg ha-1 (RAMOS et al., 2022). Nesse sistema de consórcio 
entre café e Brachiaria decumbens, o cafeeiro foi renovado em fevereiro de 2019, o que pode ser uma 
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das explicações em não ter sido observado efeito significativo dos tratamentos com presença e 
ausência da Brachiaria decumbens nas entrelinhas do cafeeiro, após dois anos dessa prática. Antes 
da renovação, o sistema de produção do cafeeiro era todo cultivado em consórcio, porém, em função 
da renovação foi separado em com e sem a presença da Brachiaria decumbens, para que se pudesse 
observar as melhorias esperadas, a partir do consórcio e assim, termos uma área de referência. 

Tabela 1. Estoque de C no solo, no café com e sem consórcio com Brachiaria decumbens nas 
entrelinhas no Cerrado, na profundidade 0-80 cm, em Planaltina-DF, Brasil. 

Estoque de C (Mg ha-1)  

Café consorciado com Urochloa decumbens  186,39  
Café solteiro  184,17  

Os estoques de C do solo é uma função das entradas de C e nitrogênio (N) no solo, provenientes dos 
resíduos vegetais e animais, consequentemente da sua quantidade e qualidade (CARVALHO et al., 
2021). Portanto, sua variabilidade é influenciada por fatores edafoclimáticos, topográficos, além das 
mudanças de uso do solo, que podem reduzir ou até mesmo aumentar os estoques de C, dependendo 
do sistema de manejo adotado (SILVA SANTANA et al., 2019). A presença de Brachiaria 
decumbens no sistema de consórcio com café pode influenciar significativamente os estoques de C 
no solo (ROCHA et al., 2016). 

As frações químicas e físicas da MOS foram avaliadas nas camadas de 0-10, 10-20 e 20-30 cm e as 
diferenças significativas entre os sistemas avaliados foram observadas no COP (p < 0,05), com os 
teores significativamente mais elevados no consórcio entre café e Brachiaria decumbens nas camadas 
de 0-10 (9,62 g kg-1) e 20-30 cm (6,48 g kg-1) (Tabela 2). Essas diferenças significativas em relação 
ao COP são devido à maior sensibilidade dessa fração de C ao manejo do solo (FIGUEIREDO et al., 
2013). O tratamento café SB apresentou o maior valor na camada 0-10 cm, 7,38 g kg-1 seguido de 
6,50 g kg-1 e 5,10 g kg-1 nas camadas 10-20 cm e 20-30 cm, respectivamente (Tabela 2). 

Tabela 2. Frações de carbono em diferentes camadas do solo (0-10, 10-20 e 20-30 cm de 
profundidade) sob sistema de manejo no café consorciado ou não com a Brachiaria decumbens no 
Cerrado. Carbono orgânico particulado (COP); Ácido fúlvico (AF); Ácido húmico (AH) e Humina 
(HUM). 

COP  AF  AH  HUM  

(g kg-1)  

Profundidade  CB  SB  CB  SB  CB  SB  CB  SB  

0-10  9,62a  7,38b  0,12  0,12  0,08  0,10  3,73  3,72  

CV (%)  23,59  6,74  10,28  2,82  

10-20  7,85  6,50  0,10  0,10  0,11  0,08  3,67  3,63  

CV (%)  26,7  8,79  25,63  3,68  

20-30  6,48a  5,10b  0,08  0,08  0,05  0,05  3,17  3,57  

CV (%)  19,96  7,63  38,02  20,68  

Letras diferentes indicam que há diferenças estatísticas entre os tratamentos de acordo com o test F. 

A atividade das enzimas arilsulfatase e -glucosidase estão apresentadas na Figura 2, responderam 
significativamente (p < 0,05) ao sistema de manejo (com e sem consórcio de braquiária). O tratamento 
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que apresentou maior atividade enzimática foi CB (280,83 e 180,33 µg p-nitrofenol g-1 solo para 
-glucosidase respectivamente), (Figura 2), valores médios maiores do que os 

-glucosidase) 
apresentaram maior atividade com a presença da Brachiaria decumbens em condições irrigadas. 

 
figura 1 

Figura 1. Atividade enzimática -glucosidase e arilsulfatase no café arábica com e sem consórcio 
com Brachiaria decumbens nas entrelinhas, nas condições do Cerrado central. 

 
CONCLUSÃO  

Nas condições avaliadas, o estoque de carbono, não apresentou diferença quando consorciado café 
com a braquiária decumbens, porém, o carbono orgânico particulado diferiu, nas profundidades 0-10 
cm e 20-30 cm, por ser mais sensível ao manejo e essa tecnologia adotada no Cerrado Central favorece 
a atividade enzimática no solo. 
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